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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra. 

É neste sentido, que o volume 2 do livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática 
e suas Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da 



Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: No contexto pandêmico o qual a 
educação foi bruscamente inserida, tornou-se 
necessário a busca por formações e adaptação 
aos recursos digitais como metodologias de 
ensino, visto que as aulas presenciais foram 
transferidas para espaços virtuais. Desse modo, 
este trabalho é resultante de uma Oficina de 

extensão para professores, intitulada: Elaboração 
de atividades de Matemática utilizando 
Tecnologias Digitais. Nesta perspectiva, por meio 
da atividade elaborada, desenvolveu-se esse 
estudo, de caráter qualitativo, no qual teve como 
objetivo analisar contribuições da Plataforma 
Mentimeter para a revisão de Medidas de 
Tendência Central com estudantes de 9º ano, 
de uma Escola da Rede Pública de Ensino de 
Petrolina. Em linhas gerais, verificou-se que a 
Plataforma Mentimeter favorece a aprendizagem, 
visto que dentre outras contribuições, pôde-se 
destacar: o acompanhamento em tempo real 
das respostas; a aprendizagem por meio da 
exposição das respostas dadas pelos alunos; o 
esforço do aluno para responder imediatamente 
os problemas que lhe são propostos; maior 
dinamismo e interatividade nas aulas síncronas. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias digitais; 
Matemática; Mentimeter; Ensino; Educação 
Matemática.

ACTIVE METHODOLOGIES IN 
MATHEMATICS TEACHING: THE USE 
OF THE MENTIMETER PLATFORM IN 
LEARNING STATISTICAL CONCEPTS

ABSTRACT: In the pandemic context in which 
education was abruptly inserted, it became 
necessary to search for training and adaptation 
to digital resources as teaching methodologies, 
as classroom classes were transferred to 
virtual spaces. Thus, this work is the result of 
an extension workshop for teachers, entitled: 
Elaboration of Mathematics activities using 
Digital Technologies. In this perspective, through 
the elaborated activity, this study was developed, 

about:blank
http://lattes.cnpq.br/7218736357575736
about:blank
about:blank


 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações 2 Capítulo 11 132

of a qualitative nature, which aimed to analyze the contributions of the Mentimeter Platform 
for the review of Central Trend Measures with 9th grade students from a Public School of 
Petrolina teaching. In general terms, it was found that the Mentimeter Platform favors learning, 
as, among other contributions, the following could be highlighted: real-time monitoring of 
responses; learning through the exposure of the answers given by the students; the student’s 
effort to respond immediately to the problems proposed; greater dynamism and interactivity 
in synchronous classes.
KEYWORDS: Digital technologies; Math; Mentimeter; Teaching; Mathematics Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como tema as tecnologias digitais no processo de ensino-

aprendizagem, que podem ser utilizadas no contexto atual de aulas remotas, devido à 
pandemia do COVID-19. Uma vez que, com a suspensão das aulas presenciais, os 
professores tiveram que se reinventar e buscar novas estratégias de ensino, o que, de 
acordo com Moreira, Henrique e Barros (2020, p. 352) aconteceu “transferindo e transpondo 
metodologias e práticas pedagógicas típicas dos territórios físicos de aprendizagem, 
naquilo que tem sido designado por ensino remoto de emergência”.

Nesse sentido, as plataformas de ensino que utilizam da Internet têm ganhado cada 
vez mais destaque durante as aulas remotas, pois se por um lado, essas ferramentas 
facilitam o trabalho do professor, por outro, dinamizam e deixam mais atrativas as aulas 
no ambiente virtual. De acordo com Mattos, Moraes e Guimarães (2010, p. 234) “uma 
das novidades mais relevantes é que esse novo veículo de comunicação é cada vez mais 
utilizado para ensinar e a aprender a distância. Com o seu uso e difusão de aplicativos, 
surgem diversos e inéditos problemas a se tratar”. 

Nesta perspectiva, construiu-se a seguinte questão que norteou esse estudo: quais 
as contribuições da Plataforma Mentimeter para a revisão de Medidas de Tendência Central 
com estudantes de 9º ano? Visando responder essa pergunta, tem-se como objetivo, 
analisar contribuições da Plataforma Mentimeter para a revisão de Medidas de Tendência 
Central com estudantes de 9º ano de uma Escola da Rede Pública de Ensino de Petrolina.

2 | 	O USO DE TECNOLOGIA NO ENSINO DE MATEMÁTICA 
Dentre as tendências em educação Matemática, destaca-se neste trabalho, o uso 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no ensino e aprendizagem 
de Matemática, no qual utilizam-se recursos tecnológicos para facilitar a compreensão dos 
conteúdos matemáticos, pois, de acordo com Flemming, Luz e Mello (2005), em virtude de 
que a tecnologia, mais precisamente o computador, está presente comumente no cotidiano 
do estudante, os mesmos já estão acostumados com tal recurso, logo, promove a ligação 
do que acontece tanto dentro como fora de sala de aula, melhorando assim, a relação entre 
o professor e o aluno. Desta forma, justifica-se o emprego dos recursos tecnológicos.
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Oliveira (2015) aponta que as tecnologias têm um papel fundamental no processo 
de ensino e aprendizagem para os educandos, em virtude de que as TDICs tornam-os 
agentes ativos deste processo, eles deixam de ser meros receptores passivos para serem 
protagonistas do próprio aprendizado, por outro lado, o professor tornando-se mediador e 
facilitador deste conhecimento. Consolidando essas ideias, Santos e Mafra (2020, p. 82) 
ressalvam que dentre as vantagens de se utilizar as TDICs no ensino e aprendizagem de 
Matemática, elas 

podem ser instrumentos bastante úteis para se ensinar matemática, por serem 
inovadoras, atrativas, lúdicas e interativas, despertando o interesse do aluno 
e sendo para o professor uma forma diferente de atuação no processo de 
construção do conhecimento.

Por outro lado, Zulatto (2002) salienta que o uso da tecnologia não se restringe 
apenas em utilizar recursos tecnológicos ao invés de pincel e lousa, como ocorre comumente 
nas escolas, e que esta medida é utilizada por professores que não estão preparados para 
o uso das ferramentas.

Logo, Do Prado Moraes (2016) reforça que para haver essa inserção desta 
tendência, é necessário um projeto pedagógico que estimule o uso TDICs no ambiente 
escolar, para que, a partir disso, o professor reveja as suas práticas docentes e incremente 
suas metodologias de ensino.

Corroborando com as ideias Do Prado Moraes (2016), Richit (2005) acrescenta que 
são atribuições da escola a inserção destes recursos, para preparar tanto os docentes 
bem como os estudantes a esta nova realidade digital, tornando-os preparados para esta 
sociedade.

Mediante a isto, a sociedade escolar não deve achar que estas mudanças 
serão rápidas, pois segundo Zulatto (2002), é um processo lento e requer bastante 
comprometimento para implementar tais mudanças, e devem ser abraçadas pelos 
professores, coordenadores, gestores, pais e alunos. Desta forma, surgem as metodologias 
ativas como implemento desta tecnologia dentro da escola.

3 | 	METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA 
Pode-se definir as metodologias ativas como técnicas de ensino, cuja finalidade 

é promover o aluno como protagonista do processo de ensino e aprendizagem. Nesse 
aspecto, essas estratégias consideram os saberes, experiências e opiniões do estudante, 
possibilitando ao mesmo participar ativamente das situações de promoção ao conhecimento 
(ALTINO FILHO, NUNES e FERREIRA, 2020).

Nessa mesma linha de raciocínio, Passos (2016, p.15) destaca que a proposta das 
metodologias ativas é de “sistematizar o ensino de conteúdos e desenvolver habilidades 
focando a participação ativa do discente nas atividades propostas pelo professor”. Vale 
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salientar, que nesse processo, o professor tem o papel de mediar e organizar as atividades 
a serem desenvolvidas, de modo a incentivar a autonomia, a criatividade, o trabalho em 
equipe e a resolução de problemas (ALTINO FILHO, NUNES e FERREIRA, 2020; PASSOS, 
2016).

No que tange ao ensino da Matemática, as Metodologias Ativas se apresentam 
como importantes alternativas de aprendizagem, pois de acordo com Lubachewski e Cerutti 
(2020, p. 3), essas estratégias representam “o fazer matemático de maneira, reflexiva, 
construtiva e autônoma, além de atribuírem dois conceitos sistemáticos para um bom 
andamento das aulas sendo elas a teoria e prática”.

Corroborando com esse pensamento, Souza (2020, p. 39) acrescenta como benefícios 
da utilização das Metodologias ativas na construção do conhecimento matemático, “a 
maior motivação e interesse do aluno, o desenvolvimento de atitudes positivas sobre sua 
capacidade, […] melhor comunicação, maior responsabilidade do aluno, otimização do 
tempo e dinamismo durante as aulas”.

Por outro lado, ao se referir ao mundo digital e conectado, ainda mais enfatizado em 
tempos de Pandemia, Moran (2018, p.46) aponta que as “metodologias ativas se expressam 
através de modelos de ensino híbridos, blended, com muitas possíveis combinações”. 
Tomando-se por base, a abordagem bastante relevante e evidente do ensino híbrido, que 
será apresentado de forma resumida essa estratégia de ensino que contempla as aulas 
síncronas e assíncronas. 

 Conforme sugere o próprio nome, as aulas síncronas ocorrem de forma sincronizada, 
isto é, os estudantes e professores se encontram em tempo real em um mesmo espaço 
(físico ou on-line), para que assim, possam comunicar-se entre si. Por outro lado, as aulas 
assíncronas ocorrem de forma oposta, ou seja, não sincronizada, pois não é necessário 
a presença simultânea dos participantes, nem no espaço, nem no tempo, para que haja a 
comunicação entre os participantes. (MORAN, 2018).

Em linhas gerais, percebe-se que o atual contexto da Pandemia vivenciado pela 
humanidade, tornou necessária a adesão das metodologias ativas no ensino, bem como 
a aplicação de atividades síncronas e assíncronas, por meio de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, como possibilitadoras e potencializadoras da aprendizagem. 

4 | 	METODOLOGIA

4.1	 Tipo de pesquisa 
A presente pesquisa tem caráter qualitativo, que segundo Godoy (1995, p.21)

um fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do 
qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para tanto, 
o pesquisador vai a campo buscando “captar” o fenômeno em estudo a partir 
da perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos 
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de vista relevantes.

Devido à impossibilidade de ter encontros presenciais, o trabalho se desenvolveu 
de modo síncrono, que segundo Pantoni e Cruz (2015) a definem como uma interação 
entre professor e aluno por meio de vídeos chamadas de forma on-line, possuindo uma 
interatividade semelhante ao um encontro presencial, só que remoto.

4.2	 Campo e sujeitos da pesquisa
Esta atividade foi desenvolvida com 18 alunos, de uma turma do 90 ano, de uma 

Escola da Rede Pública de Ensino de Petrolina.

4.3	 Procedimentos 
 A plataforma utilizada na elaboração de atividades de Matemática no contexto de 

aulas remotas foi Mentimeter.
Inicialmente, o professor da turma realizou uma revisão envolvendo medidas 

de tendência central. Em seguida, apresentou brevemente a proposta da Plataforma 
Mentimeter. Posteriormente, disponibilizou os dois links, contendo no total 4 questões, 
1 (uma) sobre cada conceito. Após a resolução dos alunos, corrigiu-se as questões 
juntamente com os mesmos. 

Por fim, foi proposto duas questões, uma em forma de ranking e uma em forma de 
nuvem de palavras, nas quais os estudantes expressaram suas ideias e/ou opiniões em 
consonância com os conceitos abordados na aula. Ao fim, foi solicitado uma devolutiva dos 
estudantes a respeito de suas impressões sobre a atividade, esse retorno se deu por meio 
de um questionário realizado no Google formulários.

5 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS 

5.1	 Análise dos dados obtidos durante a aplicação
1a Etapa- Revisão sobre Medidas de Tendência Central: Moda, Média, Mediana e 

Média Ponderada.
Nessa etapa, foi ministrada uma aula pontuando as Medidas de Tendência Central 

(média aritmética, mediana, moda e média ponderada), descrevendo o conceito de cada 
uma dessas medidas e na sequência, resolvendo um exercício de fixação, conforme pode 
ser visto nas Figura 1. 

Embora fosse uma revisão, alguns alunos ainda tinham dúvidas sobre o conteúdo, 
mas ao longo da aula, elas foram sendo solucionadas. Vale salientar que, nessa aula foram 
utilizados alguns recursos tecnológicos, como mesa digitalizadora, slides e a plataforma 
do Google Meet. Evidenciado assim, a importância da utilização desses recursos, assim 
como pontuado anteriormente por Flemming, Luz e Mello (2005), Oliveira (2015), Do Prado 
Moraes (2016) e Richit (2005) fazem parte da nova realidade vivida no período de aulas 
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remotas.

Figura 1 - Resolução de uma questão.

Fonte: Dados da pesquisa.

2a Etapa- Resolução das questões pelos alunos 
Nessa etapa, durante a mesma aula, os alunos foram direcionados a uma atividade 

previamente preparada no Mentimeter, conforme mostrado na Figura 2. Com um total de 
quatro questões, cada uma contendo uma medida de tendência central diferente. À medida 
que os alunos iriam respondendo as questões, automaticamente os gráficos com essas 
respostas eram atualizados para os professores. Posteriormente, esses gráficos com as 
respostas foram expostos para os alunos, para então ser discutidas as resoluções na 
próxima etapa.

Figura 2 - Questões apresentadas no Mentimeter.

Fonte: Dados da pesquisa.

3a Etapa- Correção das questões pelo professor, juntamente com os alunos. 
Nessa etapa, foi realizada a correção da atividade descrita na segunda etapa, 
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ocasião em que os alunos puderam acompanhar a correção apresentada pelo professor 
(ver Figura 3) e também ficaram à vontade para expor a sua própria resolução. Destacando 
a participação ativa do aluno, pontuada por Passos (2016), e que ficou evidente durante 
todo o processo da aula.

Figura 3 - Correção da atividade.

Fonte: Dados da pesquisa.

4a Etapa- Resolução e exposição das respostas obtidas nas questões qualitativas 
em forma de ranking e nuvem de palavras, respectivamente.  

Nessa etapa, os alunos foram orientados a responder duas questões no Mentimeter. 
Na primeira questão, cada aluno classificou dentre as medidas de tendência central 
apresentadas fazendo um ranking, em que a primeira colocada seria a medida mais 
fácil de aprender e a última, a mais difícil (ver Figura 4). Mais uma vez, fica evidente o 
direcionamento a uma metodologia ativa, permitindo sempre a participação do aluno 
durante todo o processo. Nesse sentido, é possível perceber que a Moda foi a medida 
elencada como a mais fácil e a Média Ponderada a mais difícil. 
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Figura 4 - Ranking com a classificação das Medidas de Tendência Central usando a plataforma 
Mentimeter. 

Fonte: Dados da pesquisa.

 
Na segunda questão, os alunos responderam em três palavras o que significa 

a Matemática para eles, e assim, foi possível montar uma nuvem de palavras com as 
respostas obtidas (ver figura 5), em que as palavras que apareceram com mais destaque 
numa fonte maior seriam as mais citadas pelos alunos.

Figura 5- Nuvem de palavras com o significado de Matemática para os alunos, usando a plataforma 
Mentimeter.

Fonte: Dados da pesquisa.

Por meio das nuvens de palavras fornecida pela plataforma, constata-se que as 
palavras com maior evidência são cálculos, números, difícil e complicado, o que mostra que 
para esses estudantes a matemática ainda é vista como uma disciplina que envolve muitos 
cálculos e de difícil compreensão. Isso leva a sugerir que tais impressões podem influenciar 
na aprendizagem de conceitos matemáticos. 

5a Etapa- Feedback dos alunos por meio do questionário realizado de forma on-line 
no Google Formulários.

Nessa última etapa, os alunos foram convidados a responder uma pergunta no 
Google Formulários. Na figura 6, estão descritas algumas respostas relativas as impressões 
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dos estudantes acerca da aula que participaram. No geral, eles gostaram bastante da aula, 
descreveram que conseguiram revisar o assunto, que foi uma aula muito boa e ainda que 
gostaram da interação com novos professores.

Figura 6- Respostas dos estudantes sobre a aula.

Fonte: Dados da pesquisa.

5.2	 Potencialidades e dificuldades do uso da plataforma mentimeter 
observadas durante a atividade 

A plataforma Mentimeter possibilita a exploração de diferentes tipos de perguntas, 
obtendo uma variedade bastante satisfatória de dados, seja na forma de ranking, nuvens 
de palavras, múltipla escolha, gráficos, etc.

 Outra potencialidade a ser destacada é o acompanhamento em tempo real das 
respostas que podem ser utilizadas na correção, bem como, permite ao professor realizar 
a exposição das respostas apresentadas pelos alunos imediatamente após a resolução 
delas. Vale destacar ainda, a interatividade, o dinamismo e a curiosidade que esse recurso 
tecnológico permite agregar nas aulas de matemática. 

Considerou-se como pontos negativos nesta atividade, a inviabilização de se 
identificar o aluno; o limite de dois slides por link, visto que foi utilizada a versão gratuita da 
plataforma; e a impossibilidade de baixar os resultados no formato Excel, sendo possível 
apenas em PDF. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tomando-se por base o desenvolvimento dessa pesquisa, bem como, os relatos e a 

análise dos resultados obtidos, pôde-se concluir que o objetivo desse estudo foi alcançado, 
visto que foi possível revisar as medidas de tendência central de forma dinâmica e interativa, 
despertando o interesse e a curiosidade dos alunos, levando-os a participar efetivamente 
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de todas as etapas da atividade vivenciada.
Nessa atividade, ainda pôde-se elencar contribuições da Plataforma Mentimeter 

tanto na perspectiva do educando quanto na do educador. Para o professor, a plataforma é 
uma aliada que permite explorar diferentes tipos de perguntas; favorece o acompanhamento 
em tempo real das respostas; potencializa a aprendizagem por meio da exposição das 
respostas dadas pelos alunos; agrega dinamismo e interatividade às aulas síncronas.

Por outro lado, para o aluno, essa metodologia se apresenta como algo diferenciado, 
pois além de exigir um esforço para responder imediatamente os problemas que lhe são 
propostos; é uma ferramenta dinâmica, atraente, que o estimula a participar e interagir no 
ambiente de aula remota. Por fim, tem-se como sugestão para os próximos trabalhos, a 
utilização do Mentimeter abordando outros conteúdos de Matemática.
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